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RESUMO

A babesiose canina é transmitida pelo carrapato 
Rhipicephalus sanguineus e causada por protozoários intra-
eritrocitários do gênero Babesia, sendo a B. canis e a B. 
gibsoni os agentes etiológicos. Comumente há quadros de 
anemia hemolítica, febre e letargia, anorexia, hematúria e 
esplenomegalia, com a patogenia relacionada principalmen-
te à multiplicação destes parasitos nas hemácias dos hos-
pedeiros. Tendo em vista a pesquisa de hemoparasitos, no 

presente trabalho foram realizados exames microscópicos 
de 2.031 esfregaços sangüíneos delgados, preparados com 
sangue capilar colhido por perfuração da orelha. Baseou-se 
o diagnóstico na pesquisa direta, visualizando-se os agentes 
etiológicos. Trinta cães (1,47%) foram considerados in-
fectados por Babesia spp., confirmando, assim, a presença 
destes parasitos na cidade de Campos dos Goytacazes, onde 
o clima é favorável ao desenvolvimento do vetor natural.
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ABSTRACT

FREQUENCY OF DOGS INFECTED BY Babesia spp. IN CAMPOS DOS GOYTACAZES, RJ

The canine babesiosis is transmitted by the Rhipi-
cephalus sanguineus tick and caused by the intracytoplas-
matic protozoa of the Babesia genus, being the B. canis 
and the B. gibsoni the etiologic agents. Normally there are 
hemolytic anemia, fever and lethargy, anorexy, hematuria 
and splenomegaly, with the pathogenesis related mainly to 
the multiplication of these parasites in the erythrocytes of 
the hosts. In the present work 2,031 stained thin capillary 

blood smears made from an ear prick of 2,031 dogs were 
microscopically examined for the presence of hemoparasi-
tes. The diagnosis was based on the direct demonstration of 
the etiologic agents in the erythrocytes. 30 dogs (1.47%) had 
been considered infected with Babesia spp., confirming the 
presence of this parasite in the city of Campos dos Goyta-
cazes, where the climate is favorable to the development 
of the natural vector.

KEY WORDS: Babesia spp., dog, hemoparasite, occurance.

INTRODUÇÃO

A babesiose é causada por protozoários do 
gênero Babesia, podendo ocorrer em diversos 

animais domésticos e silvestres, inclusive no ho-
mem (RIOS et al., 2003). Tal doença foi descrita 
pela primeira vez em 1888, na Romênia, quando 
Victor Babés observou um parasita em hemácias 
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de sangue bovino (BARREIRA et al., 2005).  No 
entanto, a primeira descrição da babesiose canina 
causada por B. canis deve-se, em 1895, a Piana e 
Galli-Valerio, na Itália (O’DWYER et al., 1997) 
e, em 1901, a Fajardo, no Brasil (CORRÊA & 
CORRÊA, 1992).

Acerca das babesioses caninas, a literatura 
descreve as espécies B. gibsoni e B. canis como 
agentes etiológicos, sendo a última dividida em 
três subespécies, a saber: B. canis canis, preva-
lente na Europa e transmitida por Dermacentor 
reticulatus; B. canis vogeli, mais freqüentemente 
observada no norte da África e América do Norte, 
e transmitida pelo Rhipicephalus sanguineus; e 
B. canis rossi, no sul da África e transmitida pelo 
Haemaphysalis leachi   (LEWIS et al., 1996). 
PASSOS et al. (2005) relataram pela primeira vez 
B. canis vogeli no Brasil em cães naturalmente 
infectados através de PCR, após visualizarem 
o agente etiológico em esfregaço sangüíneo 
periférico.  Este estudo, através da amplificação 
do fragmento 18S rDNA, mostrou 100% de 
homologia entre a amostra brasileira e isolados 
encontrados na Espanha, França, Japão, Austrália 
e África do Sul.

 Pode haver trânsito dos microorganismos 
para áreas até então não endêmicas, através de 
animais assintomáticos.  B. gibsoni foi provavel-
mente introduzida na Austrália por cães impor-
tados e, neste país, MUHLNICKEL et al. (2002) 
observaram cães com altos níveis de anticorpos 
contra B. gibsoni e B. canis.

Existe similaridade morfológica entre as 
subespécies de B. canis.  Estudos revelaram, 
no entanto, uma patogenicidade maior para B. 
canis rossi em relação às duas anteriores, com 
quadros geralmente fatais (SCHETTERS et al., 
1997).  Comumente há quadros de anemia he-
molítica, febre e letargia, anorexia, hematúria e 
esplenomegalia, sendo a patogenia relacionada 
principalmente à multiplicação destes parasitos 
nas hemácias dos hospedeiros (MURASE et al., 
1993).  Quando a Babesia spp. é inoculada por 
um artrópode ou um vetor mecânico, imediata-
mente estes protozoários penetram nas hemácias, 
onde se multiplicam (BRANDÃO & HAGIWA-
RA, 2002).  As alterações hematológicas mais 

importantes na babesiose canina são anemia 
regenerativa, bilirrubinúria, hemoglobinúria, 
trombocitopenia e leucocitose (ABDULLAHI et 
al., 1990; DELL‘PORTO et al., 1993).  

O presente trabalho visou observar a preva-
lência da babesiose canina na cidade de Campos 
dos Goytacazes, tendo em vista a importância 
clínica dessa doença, que pode acarretar quadros 
clínicos importantes, com prejuízos econômicos 
e à sanidade animal.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o presente trabalho foram utilizadas 
amostras de sangue periférico de 2.031 cães do-
miciliados, independente de raça, sexo e idade, 
na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ, aten-
didos no Hospital Veterinário da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. 

Elaboraram-se as lâminas, conforme SOA-
RES et al. (2006). Em seguida, providenciou-se 
o encaminhamento deles ao Setor de Patologia 
Clínica LSA/CCTA/UENF, onde elas foram co-
radas pelo Panótico (New Prov) e avaliadas ao 
microscópio óptico para a pesquisa de microrga-
nismos do gênero Babesia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trinta (1,47%) dos 2.031 cães foram con-
siderados parasitados, confirmando a presença 
desta doença na referida cidade, que possui 
clima favorável ao desenvolvimento do vetor 
natural. No entanto, o índice de parasitismo em 
lâmina observado foi inferior aos descritos por 
DELL’PORTO et al. (1993), RODRIGUES et 
al. (2002), CARLOS et al. (2006), LIMA et al. 
(2006), LOPES et al. (2006), MASSARD et al. 
(2006) e por SOARES et al. (2006), conforme 
observado no Quadro 1. Não foi encontrada na 
literatura prevalência inferior à observada no 
presente estudo.

Apesar de o diagnóstico poder ser feito 
em lâmina, pela alta especificidade, trata-se de 
método que é muito pouco sensível. Para estudos 
epidemiológicos, técnicas mais sensíveis são 
mais recomendadas, como a reação de imuno-
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fluorescência indireta (RIFI) (DELL’PORTO et 
al., 1993), a imunoadsorção enzimática (ELISA) 
(VERDIDA et al., 2004) e a reação em cadeia 
de polimerase  (PCR) (BIRKENHEUER et al., 
2003). Isso pode ser verificado ao se observar 

os estudos de DELL’PORTO et al. (1993) e de 
LOPES et al. (2006), que constataram 10,3% e 
2% de positividade em lâmina, mas detectaram 
42,4% e 8 % de prevalência nos mesmos estudos, 
utilizando RIFI e PCR, respectivamente.

QUADRO 1. Diferentes estudos realizados no Brasil, demonstrando a localidade, o número de cães estudados e a fre
qüência de infecções por Babesia spp., com as respectivas citações bibliográficas

Local Número de cães % infectados por 
Babesia spp. Referência

São Paulo (SP) 106 10,3 DELL’PORTO et al. (1993)
Juiz de Fora (MG) 104 26,92 RODRIGUES et al. (2002)
Ilhéus (BA) 101 6,9 CARLOS et al. (2006)
Itabuna (BA) 100 9 CARLOS et al. (2006)
Recife (PE) 399 6,54 LIMA et al. (2006)
Áreas rurais (SP) 150 2 LOPES et al. (2006)
Rio de Janeiro (RJ) 187 46 MASSARD et al. (2006)
Juiz de Fora (MG) 101 2 SOARES et al. (2006)
Campos dos Goytacazes (RJ) 2.031 1,47 Presente relato

CONCLUSÕES

Infecções por Babesia spp. são detectadas 
com baixa freqüência pelo exame microscópio 
direto do esfregaço sangüíneo em cães da cidade 
de Campos dos Goytacazes, atendidos no Hospital 
Veterinário da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro. 
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